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A 21 de dezembro de 1044, na fazenda do Enxo 

frof no município de Capivari, das justas nupcias de um i- 

lustre paulista, o dr« JoSo Carlos da Silva Teles e dna« 

Portunata aailia da Silva Teles, nasceu o filho Antonio Car 

los, que viria mais tarde a constituir, em SSo Paulo, um 

tronco do brilhantes descendência honrando a sua estirpe, 

numa prestaçSo de trabalhos que fizeram desse paulista um 
* 

dos nossos melhores e mais eficientes valores sociais. 

Seu pai era bacharel em direito, formado pe- 

la nossa Academia numa das suas primeiras turmas, a de — 

1834, na qual fora condiscipulo, entre outros, do BarSo do 

Ramalho, de Crispiniano Soares, de Pimenta Buono, do Con- 

selheiro Nebias e daquele prodigioso Francisco Bemardino 

Ribeiro, que, aos 20 anos, defendia tese e fazia concurso 

para uma das cadeiras, vencendo cerradas arguiçêes e con- 

quistando a laurea entre palmas dos alunos e o pasmo nSo 

disfarçado dos seus colegas,até à vespera seus professores, 

JoSo Carlos da Silva Teles, exerceu em SSo Paulo cargos 

públicos de confiança, aos quais deu desempenho severo, de 

acordo com o seu feitio pessoal, que era de rigor consigo 

mesmo em todos os passos da vida. Almeida Nogueira, nas 

"TradlçSos e Reminlcências da Faculdade de Direito", infor- 

ma sobre JoSo Carlos: "na quadra acadêmica, o seu espírito 

pacato e a amenidade do trato grangearam-lhe a amizade ge- 

ral dos colegas e a estima dos lentes", E mais adiante, 

- que "sempre se distinguiu pela inteligência, zelo e inte- 

gridade em todos os cargos que desempenhou", 

Bn S, Paulo, ocupou o cargo de procurador fis 
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cal de 47 a 51» foi Secretário do Grovemo da Província, Juiz 

municipal, voltando a Secretário do Governo de 57 a 74» data 

em que se aposentou. A ele devemos um "Repertório da Legis 

laçSo Provincial de SSo Paulo", que abrange o período de 

1835 a 1875, muito exato nas referências e, porisso precioso 

a quem necessite compulsar aquela legislaçSo, em que as leis 

e decretos nSo têm seriaçSo cronológica ininterrupta, mas 

a seriaçSo de ano para ano, que converte tuna pesquisa de 

lei em trabalho estafante. 

Essas qualidades do velho JoSo Carlos - a exa- 

çSo no cumprimento dos deveres, a austeridade da vida, a pro 

bidade o a amenidade do trato - transmitiu-as ele aos seus / 

filhos. Dois destes, Antonio Carlos da Silva Teles, cujo 

centenário de nascimento hoje se comemora, e o dr. Augusto 

Carlos da Silva Teles, que foi engenheiro, professor e o pri 

meiro e mais arrojado pioneiro da cultura das nossas fibras 

texteis, enalteceram sobremaneira o nome e o prestígio do 

velho pai e deram aos Silva Teles um conceito que, com o 

tempo, e com a justa medida de valor desses e de outros mem 

bros da ilustre família, nSo tSo feito senSo crescer e se # w 

consolidar# Da casa de JoSo Carlos da Silva Teles provie- 

ram oito filhos que depoia se constituiram em oito troncos 

de numerosa e ilustre geraçSo. 

fififtfifi 

0 inicio da vida de Antonio Carlos da Silva To 

los foi áspera e dlficil, porque o pai nSo possuía fortuna 

que lhe pemitisse facilidades e larguezas com a prole. 0 

filho, ainda rapazote, teve que trabalhar no comércio, e em 

S5o Paulo iniciou sua atividade numa casa de fazendas na an- 
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tiga rua da Imperatriz, Mourejava no balçSo para n5o pesar 

muito na economia da casa paterna e ali continuaria, sem 

duvida, por mais tempo, se nSo irrompesse a guerra do Pa 

raguai. Revela-se, entSo, a nava face do carater dos Silva 

Teles - o ardor civico, o dovotamonto aos interesses da Pa 

tria, sempre que esta convocasse os filhos á defesa dos se 

us direitos e á preservaçfio da sua soberania» Com 21 anos, 

abandonou o emprego e o sossego que lhe dava a atividade ccd 

merciâl, engajou-se no 7Q BatalhSo de Voluntários e partiu 

para os campos do sul» Ali, pela sua inteligência, ativida- 

de o bravura, conquistou os gal5es de CapitSo e teria, sem 

duvida, levado a campanha até o fim, se uma grave infecçSo 

paludica, que grassava na regiSo hostil da Lagoa Brava em 

que acampavam as nossas tropas, nSo o tivesse atingido,for 

çando o seu regresso» üa 1867, apés a convalescença, foi tra 

balhar em Campinas na filial do Banco Mauá, pouco antes ins^ 

talada, e ali ocupou o cargo de sub-gerente» Era Campinas um 

centro opulento de grandes fortunas conquistadas na cultura 

do café e um município de extraordinária irradiaçSo - pelos 

capitais que ali se formavam e cresciam, © pela atividade i 

nicial dos primeiros evangelizadores republicanos que, com 

o trabalho de Campos Sales, Francisco Glicerio, Francisco Qul 

mino dos Santos e outros muitos adeptos do novo credo, conver 

teriam a cidade no maior berço da propaganda do novo ideal de 

mocratico. Silva Teles incorporou-se logo à falange. Ali ca- 

sou com uma senhora de antiga estirpe paulista, D» Olímpia Bb 

guelra, 65 filha de Luiz Nogueira Ferraz e D. Gertrudes Eufro 
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sina de Almeida Nogueira, apelidos aue atestam a qualidade 

desse ramo que ia ter ao Sargento-íl6r ituano Teodoro Ferraz 

Leite, cuja numerada filharada constituiu solidos troncos 

dos antigos povoadores de 3. Carlos, Campinas, Rio Claro e 

Araraquara, em costados que se enfeixam na grande arvore dos 

Arruda Botelho» 

Ligado pelo casamento a familia dos NogueiraF 

Ferraz, na qual se anotavam servidores devotados dos dois 

partidos da monarquia e do novo partido republicano todos 

eles, entretanto, com esses vinco democrático em que emula- 

vam com ardor, Antonio Carlos da Silva Teles acompanhou os 

cabos da propaganda republicana, dos quais se fez amigo in 

timo e com eles tomou parte na ConvençSo Republicana de Itd, 

de 18 de abril de 1873, que iria dar o plano geral da grande 

campanha inspirada pelo manifesto de 3 de dezembro de 187o. 

Em 1874 já tomava parte no Congresso Republicano de S. Paulo 

como um dos seus jovens proceres. Algum tempo ap6s , mudando- 

se com a familia para Santos, foi ali empregar sua atividade 

no comercio de café, aproveitando o conhecimento que trazia 

da cultura da rubiacea e das suas zonas de mais intenso e me 

tlculoso preparo. Sem se descurar da pregaçSo republicana e de 

um indefeso trabalho na libertaçSo dos escravos, que eram te- 

mas obrigados do grupo a que se filiara, Silva Teles entrou a 

cogitar da organizaçSo de uma firma brasileira comissária de 

café, que pudesse ombrear com as grandes firmas estrangeiras 

que governavam a praça de Santos e davam rumo ao seu comercio» 
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Em 1881 organiza—se a finaa Teles, Neto & Companhia, na cjualt 

entravam, como socios fundadores e solidários, Domingos Luiz 

Neto ( gaúcho, casado em Campinas com uma senhora da familia 

dos Bueno Merrenhack), Bento Quirino dos Santos, Antonio 

Carlos da Silva Teles e seu cunhado José Paulino Nogueira. A 

casa Teles Neto & Companhia conquistou, dentro em pouco, iimn 

posição singular entre as grandes firmas da praça e um alto 

conceito de probidade o rigor, que muito recomendavam o seu 

credito nas praças estrangeiras, Silva Teles e Domingos Neto 

estavajp á testa dos negócios, em Santos; José Paulino em SSo 

Paulo e Bento Quirino em Campinas. 

Na atividade comercial nunca sacrificou os inte 

resses legitimos do credito da praça a manobras baixistas que 

poderiam dar-lhe lucros pingues através dos vai-e-vens dos co 

taç^es artificiais; pensou, mesmo, em organizar a resistência 

da praça de Santos contra as freqüentes tropelias das praças 

estrangeiras, em particular a do Havre que, entSo, era o mais 

importante centro importador e distribuidor do café. Poi uma 

luta aspera, que Silva Teles orientou com coragem, para defesa 

da economia brasileira, mas na qual sucumbiu porque os elemen- 

tos do lado eram mais fortes, e aqui faltava aos defensores dos 

nossos interesses um apoio eficaz dos orgSos oficiais e do nos- 

so frágil aparelhamento bancario. Desse embate saiu, porém, o 

seu credito ainda mais fortalecido e o seu nome apontado entro 

os maiores expoentes daquele comercio. 

Mas nSo sé a defesa do café lhe merecia esse esfor 



O CSNTMARIO do IIASCEIHITO DO GEL, AITTOniO CARLOS DA SILVA 

TELES 

(oont.) - fie, 6 - 

§o de bom combatente; a propaganda republicana o apaixonara 

e, em S, Vicente, onde residia, fomou um núcleo resoluto 

que conseguiu maioria na Gamara Municipal e nesta ofereceu, 

fundamentou e apoiou uma moçSo que constituia verdadeira * 

subversão politica. Consistia a moçSo em solicitar da Assen 

bléia Provincial o encaminhamento de uma proposta de altera 

çSo da Constituição do Império, extinguindo o poder moderador, 

isto é, suprimindo a figura e a autoridade do Imperanto, A mo- 

ção, impugnada pelos 2 vereadores monarquistas, obteve o apoio 

dos 4 republicanos Silva Teles, Paulino José Ribeiro Rato,José 

Lopes dos Santos o José Ferraz de Arruda Campos, Aprovada que 

foi, em fevereiro de 1888, o Governo instaurou processo admi- 

nistrativo de carat»r politico contra os 4 vereadores o suspen 

deu-os de suas funçães. Mas os 4 se mantiveram firmes na pro- 

posta e o Governo, que já dava sinais de fraqueza, pressentiné 

do a onda de propaganda que tudo avassalava, cancelou em agos- 

to daquele ano a pena imposta, a fim de que a Gamara pudesse 

reunir-se e tratar dos interesses do Município, pois sé com 
4 

os 2 restantes vereadores não alcançava o "quorum" legal,,. 

Proclamada a Republica, o prestigio de Silva 

Teles, já era considerável na praça. Acrescido do prestigio 

social e do politico, apontado, como sempre fora, como amigo 

dos grandes proceres republicalios, mas amigo que falava claro 

e franco nas horas de toraenta, foi ele escolhido para presi- 

dente da Aâsociação Comercial de Santos, aliás 4e presidente 

na ordem da sucessão dos grandes nomes de que se orgulha aque 

la conceituada instituição. Sucedeu no posto a Francisco de Pau 
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la Ribeiro, o velho © conspicuo negociante que já havia 

dado prova de sagacidade e clarividencia ao compor com 

Cândido Gaffrée e E, Guinle o grupo fundador da Compa— 

nhia Docas de Santos. Na AssociaçSo Comercial de Santos 

e numa diretoria a que também prestavam eficiente colab£ 

raçSo brasileiros e estrangeiros, irmanados pelo mesmo 

pensamento de dar aos negocios de cafó uma orientação in 

teligente e larga, diferente da orientação antiga, emper 

rada e timorata e, por isso mesmo, débil e desarmada de 

resistência contra manobras de intermediários desabusa— 

dos, Silva Teles instituiu uma seção de Estatística Comer 

ciai, ampliando o trabalho que, em sua firma, já havia si 

do iniciado sob as vistas agudas de Domingos Neto. Deve-se 

a esses dois brasileiros, eficazmente ajudados pelo viceV- 
W' V 

presidente da Associação, que era Inácio Penteado, o iiii- 

cio da organização estatística do comercio de Oafê, Orga- 

nização que trouxe elementos novos e preciosos á direção 

dos negocios das firmas comissárias e exportadoras, ali re 

presentadas por outrs diretores e abalisados auxiliarmos cc^ 

mo eram W. S. Boillie, William Ellis, A. Janault, P. Christt 

W, aeckers, Emilio Henking e Alfredo Caiafa. 

SS8SS 

Por essa situação proeminente, ouvidoxcçm ae 

tamento pelos orgãos de governo, nesses e em outros astÉltos, 

Antonio Carlos da Silva Teles teria que assumir posição df 
\; ' V 

\ 



o GSI-TTIJTARIO DO nascei ITTQ DO g:JL. Í\ITTQNIO CARLOS BA SILVA 

TBLES 

(cont.) - fls. 8 - 

relevo em Santos por ocasiSo da revolta da armada de 1893» 

chefiada por Saldanha da Gama e Cust6dio de Melo, Prestan 

do mSo forte ao goveino de Ploriano Peixoto, auxiliou efi^ 

cazmente o General Silva Jardim na defesa do ponto e dos a 

vultados interesses ligados ao seu comercio e revelou, em 

todos esses passos, o sou denodo civico, q.ue nSo conhecia 

sacrificios mas afrontava perigos sempre que estivesse em 

foco o interesse coletivo, 

NSo trepidou, mesmo, em por a disposição de 

Ploriano Peixoto o seu prestigio e o seu credito pessoal, 

por inteimedio de Bâiiaardino do Campos, entSo presidente 

do nosso Estado, o dessa ajuda largamente se valeu o gç^ 

vemo federal. Poi como recompensa por esses serviços r£ 

levantes, prestados por Silva Teles, que o governo de Pl£ 

riano lhe concedeu o titulo de coronel honoralio do Exerci 
v 

to Brasileiro, acrescontando-lhe tres gal8es aos outros 

tres que conquistara nos campos de guerra do Paraguai, 

Bm 1898, com a retirado de Domingos Neto, 

de mudança para Paris, modificou—se a firma para Teles 

Quirino & Nogueira, com os tres socios remanescentes, l£ 

go depois acrescidos de novos socios, em ulteriores modi- 

ficações, mas mantida sempre a mesma linha de lisura e pr£ 

hidade que os fundadores haviam adotado, como lema dessa a * 

tividade mercantil. 

E mais tarde, com a liquidaçSo da firma Teles 
\ \ 

Quirino & nogueira e sua recomposição com Antonio do Ptfeitas 

1 \ 
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OuimarSes Sobrinho, Joaquim Bento alves de Lima, José Pauli- 

no Pilho, Tadeu Nogueira e Armando Luis dos Santos Dias, sob 

a razSo de Preltas, Lima, Nogueira & Cia, isto é ,uma recom- 

posiçSo em que entravam antigos auxiliares da casa e filhos 

e genros dos primeiros socios, Silva Teles fixou, de vez sua 

residência em S5o Paulo já entSo afastado da atividade comer 

ciai como obrigaçSo cotidiana,mas sem se votar jamais aos oci 

os que a fortuna lhe assegurava, pois que era homem essencial 

mente ativo e dividia o seu tempo entre trabalhos nSo remune- 

radosee qualquer tentamen que refletisse o interesse publico, 

sem se contar a sua larga, a sua inextinguivel generosidade 

para quantos dele se socorressem. 

tora da sua personalidade. 0 Coronel Antonio Carlos da Silva 

Teles era desse estofo humano que nSo pode saber do sofrimen 

to alheio sem se mover no socorro pronto e acudir ao necessi_ 

tado com o auxilio material e o consolo de uma palavra amiga. 

Praticava o bem por um pendor natural sem evasivas e sem alar 

des, Na casa comercial de Santos funcionava uma verdadeira cai 

xa de assistência a antigos conhecidos ou mesmo desconhecidos 

que ele sabia tombados em penúria, e os beneficiados ali apa- 

reciam em dias certos a reclamar suas quotas, e desapareciam 

sorrateiramente, sem vexames proprios e som se exporem á bl£ 

bilhotice alheia. Era o exercício da caridade cristSt dispen- 

sada na sua maior pureza, com essa doçura ideal de processos 

Era esta a feiçSo, talvez mais incisiva e sedu- 
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que tanto valoriza a pequenez de uma esportula, tirando- 

Ihe o amargor das esmolas distribuídas com indiferença ou 

frieza de coraçSo. 

Essa delicadeza inata parece ser um dos me- 

lhores apanagios do caráter dos Silva Teles. 0 Coronel 

Antonio Carlos, mesmo quando sua anciania lhe conferia as 

prerrogativas e venias que todos nós tributamos (ou, pelo 

menos, tributávamos) às pessoas conspicuas que tem a auto 

ridade da figura e a imponente das barbas brancas, ja- 

mais deixou de tratar com uma afabilidade de amigo mais 

velho, acolhedor e doce, quem quer que dele se aproximasse. 

Parece, mesmo, que com os humildes, se desdobrava em mais 

largas expansões a sua inexcedível cordura. Quando apare- 

cia em Campinas, na casa de Bento Quirino, à hora do café, 

que era distribuído no escritório daquele venerando patri- 

arca, , os protegidos de Silva Teles aguardavam a sua pas- 

sagem pelas ruas próximas, e era um enconto verificar co- 

mo ele, com passos dissimulados, ia atendendo, à direita 

e à esquerda, aos seus "afilhados", disponsando-lhes pa- 

lavras amigas e fazendo escorregar, sorrateiramente, cé- 

dulas e moedas de socorro das suas para as mSos, dos so- 

corridos. 

NSo se fale dos seus amigos do peito, por- 

que para estes a sua generosidade e delicadeza nSo encon 

travam parelha. Já foi por mim narrado em breve referén 

cia, aquele episódio ocorrido com Francisco Glicério, 

qu ndo, no governo provisório da la. República, oberado 

de dívidas que contraíra nos trabalhos da propaganda, te 

ve que vender as poucas terras recebidas em herança pa- 
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tema e liquidar causas e neg6ciíbs do escritório de advo- 

cacia de Campinas, para com o produto pagar os seus credo- 

res. Poi meu pai quem se incumbiu dessa liquidação, como 

companheiro de escritório de Glicérioj os meses se sucedi- 

am numa atmosfera angustiante, com a amortização e refoma 

de titulos e certamente prolongaria a aflição do velho che 

fe se não lhe acudisse, espontânea e resnlutamente, como 

em de seu feitio, Antonio Silva Teles. Tendo ele ouvido, 

numa viagem, de Santos para São Paulo, referôncias de um 

passageiro do trem a essa enoalacrada situação do velho a- 

migo e companheiro, não vacilou; continuou a viagem para 

Campinas e foi direto ao escritório, narrando a meu pai o 

que ouvim e indagando da situação real daqueles negócios. 

Quando soube de tudo, exclamou - "Mas o Gli- 

cério não deve pa^ar sozinho dívidas que contraiu a bene- 

fício do Partido 1 Veja o que me falta para liquidar tudo 

isso e amanhã eu lhe darei o dinheiro, seja quanto for". E 

no dia seguinte, em São Paulo, na sede do Banco União de 

São Paulo, Silva Teles entregava a meu pai trinta e sois 

contos de réis, com os quais foram saldados o saque de qua 

tro contos a epiem se referim o viajante de Santos e mais 

alguns outros. Na conferÓncia que, sobre Prancisco Glicé- 

rio, meu pai proferiu no "Centro de Ciências, Letras e Ar- 

tes de Campinas", em 15 de agosto de 1916, vem narrado es- 

se episódio e reproduiida a recomendação final de Silva Te 

les; "Você liquide esses débitos sem contar de quem recebe / 

os suprimentos. Nem mesmo ao Glicério informará da proce- 

dência desses recursos". 

fififiBS 

Na sua velhice, Já beirando os oitenta anos, 


